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Hippolyte Léon Denizard Rivail, nasceu em Lion ( França ) em 3 de Outubro de 1804, filho de Jean-Baptiste Antoine
Rivail e Jeanne Louise Duhamel.

Estudou no Instituto de Educação Pestalozzi na Suíç a, Rivail c ativou então a simpatia e admiraç ão do velho
professor Pestalozzi, tornando- se c olaborador deste. Aos 14 anos, Rivail ensinava o que ia aprendendo aos alunos
menos adiantados nos seus momentos de desc anso.

Movido pelos ensinamentos de seu velho professor, em 1824 public ava seu primeiro livro: "Cours Pratique et
Théorique D'Arithmétique D'Après la Méthode de Pestalozzi, Avec  des Modific ations". O livro era rec omendado aos
educadores e mães de família, que desejassem dar aos seus filhos as primeiras noç ões de aritmétic a.

Dispensado do serviç o militar, Rivail deixou a Suiç a e rumou para Paris. Fundou o Instituto Rivail, instituto técnic o
loc alizado à Rua de Sèvres, 35, que obedec ia aos moldes do Instituto Pestalozzi. Com o amparo de sua esposa,
Professora Amélia Boudet dedic ou- se ao Instituto até 1835. Em 1828 public ou "Plan Proposé Pour L'Amélioration de
L'Éduc ation Publique", em que propunha a c riaç ão de esc olas teóric as e prátic as de Pedagogia, proc urando dar
qualidade ao ensino às c rianças. Rivail foi premiado pela Academia Real de Arrás por sua tese "Quel Est Le Systeme
D'Études Le Plus En Harmonie Avec  Les Besoins de L'Époque?", em 1831. Ainda neste ano public ou "Grammaire
Française Classique Sur Un Nouveau Plan". Rivail dominava então as línguas latinas, gregas, gaulesas e neo-
romanas. Em 1835 Rivail, diante das enormes dific uldades financeiras que passava foi obrigado a fechar seu
Instituto e c onfiou suas ec onomias a um amigo negoc iante, que ac abou falindo, deixando o professor Rivail
c ompletamente sem dinheiro.

Rivail empregou- se então c omo c ontabilista de c asas c omerc iais, dedic ando- se durante as noites à organizaç ão de
novos trabalhos pedagógic os, à traduç ão de obras do inglês e do alemão e à preparaç ão de todos os c ursos de
Lévi- Alvarès no Faubourg São Germano. Ministrou em sua própria residênc ia, de 1835 a 1840 cursos gratuitos de
química, físic a, astronomia, fisiologia e anatomia comparada. Fundou e dirigiu o Lic eu Polimátic o em Paris.

Dedic ando- se aos métodos de ensino public ou em 1846 o "Manual des Examens Pour les Brevets de Capac ité", em
1848 "Catéchisme Grammatic al de La Langue Française", em 1849 o "Programme des Cours Usuels de Physique, de
Chimie, D'Astronomie et de Physiologie" e também "Dic tées Normales des Examens de L'Hôtel- de-Ville et de La
Sorbonne" e "Dic tées Spéc iales Sur Les Diffic ultés Orthographiques".
Na verdade Rivail public ou inúmeros livros didátic os, entre os quais c itamos: "La France Littéraire", "La Littérature
Française Contemporaine", "Les Superc heries Littéraires Dévoilées", "Catalogue Général des Livres Imprimés de la
Bibliothèque Nationale", Curso Prátic o e T eóric o de Aritmétic a Segundo o Método Pestalozzi", "Curso Completo
Teóric o e Prátic o de Aritmétic a", "Escola de Primeiro Grau", "Plano Proposto para a Melhoria da Educação Públic a",
Gramátic a Franc esa Clássic a", "Memória sobre a Instruç ão Públic a", "Programa dos Estudos Segundo o Plano de
Instrução de H.- L.-D. Rivail", Manual dos Exames para os T ítulos de Capac idade", "Momento Aritmétic o dos Exames",
"T ratado Completo de Aritmétic a", "Catec ismo Gramatic al da Língua Francesa", "Ditados Normais dos Exames",
"Ditados da Primeira e da Segunda Idade", Gramátic a Normal dos Exames", Curso de Cálc ulo Mental", "Programa dos
Cursos Usuais de Físic a, Química, Astronomia e Fisiologia", etc .
Rec ebeu diversos diplomas durante sua c arreira de professor e diretor de c olégio: "Fundador da Soc iedade de
Previdênc ia dos Diretores de Instituiç ões e Pensões de Paris", "Instruç ão Elementar", "Instituto de Línguas",
"Soc iedade de Ciênc ias Naturais da França", "Soc iedade de Educação Nac ional", "Soc iedade Gramatic al", "Soc iedade
Real de Emulação, de Agric ultura, Ciênc ias, Letras e Artes do Departamento do Ain", "Instituto Históric o",
"Soc iedade Franc esa de Estatístic a Universal", "Soc iedade Promotora da Indústria Nac ional", "Ac ademia Real de
Arrás" e "Academia da Indústria".
Entre outras matérias lec ionou Química, Matemátic a, Astronomia, Físic a, Fisiologia, Retóric a, Anatomia Comparada e
Francês. E c onhec ia profundamente também o Alemão, Inglês, Holandês, Latim, Grego, etc .

Inic iaram- se então as reuniões sobre as "mesas girantes" e Rivail, c onhec edor profundo do magnetismo procurou se



aprofundar nas pesquisas sobre este assunto, c hegando a c omentar ao Sr. Fortier, pessoa de relac ionamento de
Rivail: "Só ac reditarei quando o vir e quando me provarem que uma mesa tem cérebro para pensar, nervos para
sentir e que possa tornar- se sonâmbula. Até lá, permita que eu não veja no c aso mais do que um c onto da
c arochinha". O Professor Rivail passou então a perc eber que algo de momentoso se passava, "Eu entrevia -
c onsiderava ele -  naquelas aparentes futilidades, no passatempo que faziam daqueles fenômenos, qualquer c oisa de
sério, c omo que a revelaç ão de uma nova lei, que tomei a mim estudar a fundo". Observando, c omparando e
julgando fatos, sempre c om cuidado e perseverança, c onc luiu que realmente eram Espíritos daqueles que morreram
a c ausa dos efeitos inteligentes e deduziu que as leis que regem esses fenômenos, extraindo admiráveis
c onseqüênc ias f ilosófic as e toda uma doutrina de esperanç a e c onsolaç ões.
Freqüentou inúmeras reuniões, onde se obtinham c omunic aç ões que deixavam fora de toda a dúvida a intervenção
de entidades estranhas aos presentes, Rivail c omeç ou então a levar para as sessões perguntas sobre problemas
diversos, às quais os Espíritos respondiam com prec isão, profundeza e lógic a. Em 30 de Abril de 1856, na c asa do
Sr. Roustan, a médium Japhet, utilizando o método da "c esta" transmitiu a Rivail a primeira revelação positiva da
missão que teria que desempenhar. Humilde, sem c ompreender a razão de sua esc olha para tão nobre missão, Rivail
parec eu duvidar. Mas o Espírito de Verdade lhe respondeu: "Confirmo o que foi dito, mas rec omendo- te disc riç ão, se
quiseres sair- te bem. T omarás mais tarde c onhec imento de c oisas que te explic arão o que ora te surpreende. Não
esqueças que podes triunfar, c omo podes falir. Neste último c aso, outro te substituiria, porque os desígnios de Deus
não se assentam na c abeça de um homem". Hippolyte Rivail prosseguiu c om devotamento exemplar seus estudos
ac erc a da c omunhão entre os mundos dos encarnados e desencarnados. Em c onjunto c om Carlotti, René T aillandier,
T iedeman-Manthèse, Léandre Sardou, Vic torien Sardou e Didier, reuniu 50 c adernos de c omunic ações diversas, mas
eles não c onseguiam coloc ar as informações em ordem. Com o auxílio de mais de uma dezena de médiuns, ele
desenvolvia, c ompletava e remodelava seu trabalho, inic iando a organizaç ão das informações, c ompilando e
separando por assuntos as c omunic ações. Em 18 de Abril de 1857, foi finalizado nas ofic inas da Livraria E. Dentu, o
"Livro dos Espíritos", c om 176 páginas, c om 501 perguntas e respostas, dividindo- se o trabalho em três partes:
"Doutrina Espírita", "Leis Morais" e "Esperanç as e Consolaç ões".

Pelo fato de ter seu nome muito c onhec ido no mundo c ientífic o adotou o nome de Allan Kardec , nome que, segundo
lhe revelara o guia, ele tivera ao tempo dos Druídas. A obra alc ançou pleno êxito por seu c aráter lógic o e rac ional,
sendo que prendeu a atenç ão de homens sérios e a doutrina tomou rápido desenvolvimento. Após esta obra
seguiram- se: Em 1858 "Instruç ão Prátic a sobre as Manifestaç ões Espíritas", em 1859 "O que é Espiritismo", em 1860
"Carta sobre o Espiritismo", em 1861 o Guia dos Médiuns e dos Evocadores, que levou o título de "O Livro dos
Médiuns", em 1862 "O Espiritismo na sua Expressão mais Simples", "Viagem Espírita" e "Resposta à Mensagem dos
Espíritos Lioneses por Ocasião do Ano Novo", em 1864 "Resumo da Lei dos Fenômenos Espíritas" e "Imitaç ão do
Evangelho Segundo o Espirit ismo", esta última à partir da segunda ediç ão passou a ter o título de "O Evangelho
Segundo o Espirit ismo", em 1865 "Coleç ão de Composiç ões Inéditas" e "O Céu e o Inferno", em 1866 "Coleç ão de
Prec es Espíritas", em 1867 "Estudo Acerc a da Poesia Medianímic a", em 1868 "Carac teres da Revelaç ão Espírita" e "A
Gênese", em 1890 "Obras Póstumas". Além de todas estas obras lanç ou também em 1858 a "Revista Espírita", desde
Janeiro de 1977 a revista Espírita mudou seu nome para "Renaìtre 2000". Em 1o. de Abril de 1858, Kardec  fundou a
"Soc iedade Parisiense de Estudos Espíritas".

Em 9 de outubro de 1861 foram queimados 300 livros espíritas enviados por Kardec  c om destino a Barc elona, por
ordem do Bispo da c idade, que, em nome da Igreja Católic a, repudiava o c onteúdo dos livros, c onsiderando- os
c ontrários aos ensinamentos c atólic os. Aos 64 anos de idade, Kardec  preocupava- se c om um projeto de
organizaç ão do Espiritismo, desde 1860 realizava c onferênc ias na França e Bélgic a e em 31 de março de 1869 foi
fulminado pela ruptura de um aneurisma. Foi então enterrado no Cemitério de Montmartre, onde à beira de seu
túmulo, Camille Flammarion discursou sobre o papel de Kardec  no pensamento c ientífic o e filosófic o mundial. Seus
despojos foram transferidos para o Cemitério do Père- Lanchaise, onde se enc ontram até hoje. À semelhanç a de
todos os gloriosos reformadores, Allan Kardec  brilhará, através dos tempos, c omo um fulgurante sol na aurora do
Espiritismo.

  (texto rec ebido sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja por favor nos informe, a fim de darmos os
devidos c réditos)


